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1.
O novo MINI.
Evolução Consistente. 
(Versão Resumida)
Tudo novo e ainda assim um típico MINI. Depois de mais de 800.000 unidades vendidas, em breve o MINI entrará no mercado com um design criteriosamente realçado e com novas características fundamentais.

O modelo da segunda geração deste MINI moderno estréia com motores inteiramente novos, um interior aprimorado de modo atento e criterioso, e um design externo evolucionário com modificações apropriadas conforme as exigências. De fato, todas essas inovações denotam o caráter individual e o padrão especial do MINI. E enquanto cada detalhe foi substituído ou modificado, o novo modelo naturalmente mantém todas as características comprovadas e inconfundíveis do MINI claramente reconhecíveis à primeira vista. Isto se aplica tanto à silhueta deste compacto de duas portas reconhecido imediatamente a partir de cada ângulo e às características de condução exclusivas e ágeis deste carro.

Os motores e as transmissões, a suspensão e a condução, os freios e os sistemas de segurança são desenvolvimentos completamente novos. 
E todas essas características servem para dar ao novo MINI aquela lendária sensação de pilotar um kart desde o início – agora com um padrão  de agilidade ainda mais elevado do que anteriormente. Este, um tanto quanto literalmente, é o melhor do MINI – tanto no design quanto na condução. 

O novo MINI está entrando no mercado sob o formato do MINI Cooper 
(88 kW/120 hp) e de MINI Cooper S (128 kW/175 hp), em breve com a versão “básica” do MINI One. E mais uma vez, o novo MINI 
logo estará disponível com turbodiesel proporcionando particularmente um alto padrão de economia completa na caixa de câmbios e de transmissão.

Os dois novos motores à gasolina com destaque inovador na tecnologia.

O novo MINI Cooper e o novo MINI Cooper S vêm com dois motores à gasolina de quatro cilindros que deslocam 1.6 litros cada. Os dois motores são os primeiros representantes de uma nova gama de motores que ostentam características completamente inovadoras. Vêm com dois comandos de eixos de transmissão do came e quatro válvulas por cilindro acionados pela rede. O bloco do motor e a cabeça do cilindro, por sua vez, são revestidos com uma liga de alumínio especial. 

Em termos de força, desempenho e eficiência, estes veículos inovadores estabelecem novos padrões no segmento MINI, ostentando inúmeras características de design e de detalhes técnicos que podem ser encontrados apenas nos segmentos mais altos de mercado. O controle de fluxo tantona bomba de óleo, por exemplo, como na bomba de água, se desliga de modo automático quando não acionado, serve para reduzir o consumo de combustível a um nível até mesmo inferior que o habitual. E ao mesmo tempo nem é preciso mencionar que os novos motores cumprem totalmente com o estrito padrão de emissão Euro 4.

O MINI Cooper possui motor com aspiração normal que desenvolve potência máxima de 88 kW/120 hp a 6,000 rpm e pico de torque de
160 Nm/118 lb-ft a 4,250 rpm. As válvulas de entrada são controladas em um processo completamente variável pela tecnologia VALVETRONIC absolutamente exclusiva do Grupo BMW, possibilitando que o motor respire livremente, sem as habituais restrições impostas pela borboleta do carburador. 

O alçamento da válvula e os tempos de abertura são organizados por controle eletrônico infinito ajustando-se às exigências do condutor para força e desempenho. Esta direção de válvulas altamente eficiente combina excepcional economia de combustível, um elevado padrão de conhecimento automobilístico, resposta espontânea e controle otimizado de emissão, proporcionando dessa forma uma nova combinação de qualidades jamais vistas anteriormente. 

O motor do novo MINI Cooper S, mais potente ainda, é turboalimentado com injeção direta de gasolina. A turboalimentação é executada por um turboalimentador duplo-espiral cuidadosamente projetado alimentado pelo fluxo separado do gás de escapamento a partir dos dois cilindros. Beneficiado por esta configuração, o turboalimentador interrompe imediatamente em baixas velocidades do motor, eliminando de forma quase completa o chamado “intervalo de turbo” na aceleração.

O torque máximo de 240 Nm ou 177 lb-ft alcança exatamente 1,600 rpm, a potência máxima deste quatro-cilindros turboalimentado é de 128 kW/175 hp a 5,500 rpm. 
Excetuando a potência por litro extremamente alta de aproximadamente 110 hp, a combinação de um turboalimentador duplo-espiral e injeção direta de combustível também asseguram excepcional economia de combustível, um elevado padrão de conhecimento e controle de emissão bastante eficiente. 
Evolução no design exterior, revolução no habitáculo.

O design revisado do novo MINI não considera apenas os cada vez mais estritos padrões de segurança a serem observados no futuro, mas também – com as dimensões do veículo aumentando apenas acentuadamente, por exemplo, com exterior ampliado em aproximadamente 60 milímetros ou 2.76´´ – acentua as proporções e características de design tão típicas do MINI. Como conseqüência, o novo MINI não apenas mantêm as proporções tão típicas do veículo, mas também ostenta de forma natural as características tais como a grade hexagonal, grandes faróis, o encaixe diagonal entre a abertura do compartimento do motor e indicadores laterais de direção como uma lembrança evidente da soldagem por costura no clássico Mini ampliando exatamente a mesma linha de conexão do passado, e os feixes de luzes traseiras verticais. 

Nas laterais, o veículo ainda é naturalmente dominado pelo revestimento no compartimento de passageiros, o corpo extremamente curto ressalta igualmente a frente e a traseira, e as rodas extragrandes, e todas estas características mais uma vez denotam o caráter masculino “sobre rodas” tão típico do MINI.

“A evolução do exterior do veículo é suplementada pela revolução no interior”, afirma Gert Hildebrand, Superintendente em Designer do MINI. Refletindo sobre a formula de oferecer “o máximo do Veículo com o mínimo de espaço”, o interior do novo MINI parece ainda mais iluminado que antes, mas é bem mais generoso em suas características. Removidos para a parte externa, os respiradores de ar acentuam a orientação horizontal do painel e cria uma transição harmoniosa do habitáculo ao revestimento da porta. Através dos elementos separados e linhas de divisão, o painel permite excelente customização com instalações mais esportivas, técnicas ou elegantes, dependendo da cor e do material escolhidos. Por último, mas não menos importante, os elementos de decalque podem ser suplementados por até 16 adornos cromados ao redor dos instrumentos e dos próprios respiradores de ar.

Agora, bem mais do que anteriormente, o Center Speedo, um genuíno atributo no habitáculo do MINI, compreende todo entretenimento e, como opção, as funções de condução além do mostrador analógico do velocímetro. Apesar de sua posição ser elevada e central, o Center Speedo permite controle ergonômico otimizado tanto por parte do condutor quanto do passageiro do banco da frente, enquanto o console estreito do centro garante cada vez mais espaço e comodidade ao alcance dos pedais.

As chaves metálicas com o botão alternador novamente típico do MINI estão presentes não apenas no console central, mas também como chave de função encontrada pela primeira vez no revestimento do teto. A chave de ignição convencional, por sua vez, foi substituída por um transmissor com sinal eletrônico permitindo que o condutor acione o motor apenas pressionando o botão Start/Stop (Partida/ Parada) após ter inserido o sensor regular de chip na abertura próxima ao volante. De novo, as características deste calibre realçam o aspecto do interior do habitáculo a um padrão ainda mais elevado.

O novo MINI é a evolução consistente de seu bem sucedido antecessor. Tanto no design quanto nos seus atributos de condução, o novo modelo retoma todas as resistências e elementos já ostentados no modelo MINI anterior, utilizando modificações bem concebidas e tecnologia exigente a fim de conceder a estas características um nível mais elevado de qualidade. E praticamente não é preciso mencionar que o novo MINI preenche todos os padrões de alta qualidade, tecnologia e segurança do Grupo BMW em geral, dessa forma ordena superior em seu segmento em todos os aspectos.

2.
Tecnologia Inovadora de Condução para o Realce do Prazer e da Eficiência Na Condução.
Motores do novo MINI Cooper e o 
novo MINI Cooper S.
Mais força, maior economia, maior prazer em conduzir, menor emissão – 
a introdução dos inovadores motores à gasolina completamente novos não é apenas a chave para o realce da dinâmica da condução no MINI, mas também um importante passo no processo de implementação da promessa feita pela indústria automotiva européia de reduzir as emissões de CO2 a uma media provisória de 140 g/km por volta do ano de 2008. “Com a introdução de uma nova gama de motores, nós obtivemos êxito na transferência da tecnologia de motores mais exigente e tecnicamente sofisticada para o segmento de veículos pequenos e compactos”, declara Erich Sonntag, o Gerente do Projeto da Caixa de Câmbios e de Transmissão no desenvolvimento do novo MINI. “A nossa filosofia fundamental é aquela da Dinâmica Eficiente. Em outras palavras: o realce do desempenho sobre menos combustível”.

Os primeiros representantes da nova família de motores são os motores turboalimentados com quarto cilindros e construídos pelo BMW Group Engine Plant em Hams Hall, Grã Bretanha. Comparados com os motores anteriores, os dois novos motores deram uma guinada de 180°, como lado do escapamento virado para frente. 

O bloco do motor como tal é semelhante tanto nos motores de aspiração normal quanto nos motores turboalimentados à gasolina: Ambos os motores compartilham a mesma distância entre os cilindros de 84 milímetros ou 3.31´´, o mesmo diâmetro de 77 milímetros ou 3.03´´, curso de 85.5 milímetros ou 3.37´´, e, adequadamente, deslocamento do motor de 1,598 centímetros cúbicos. 

A estrutura da placa de apoio de duas peças da caixa de motor é uma tecnologia trazida dos esportes motores, com o bloco de cilindro e o apoio revestidos em liga de alumínio. A integração da caixa de corrente com a caixa do motor ajuda a economizar peso, aprimora a acústica do motor, e reduz o número dos componentes e das características exigidas. 

Uma próxima inovação do segmento MINI é a introdução do volume controlado do fluxo da bomba de óleo nos motores. Controlada por uma corrente, a bomba libera apenas a quantidade suficiente de óleo por vez conforme é exigida verdadeiramente pelo motor, reduzindo desta forma a força de condução exigida pelas unidades auxiliares em aproximadamente 160 Watts, economizando aproximadamente 1.25 kW at 6,000 rpm, e reduzindo o consumo de combustível aproximadamente 1 por cento.

A bomba de água sob encomenda apresentada no circuito refrigerador oferece o mesmo efeito, sendo acionada apenas quando o motor tiver alcançado a sua temperatura de operação regular. Isso ajuda a economizar combustível na fase de aquecimento com o catalisador alcançando a temperatura exigida para eficiência otimizada mais rápida e mais eficiente que antes.  

Os dois motores vêm com eixo de comando de estrutura composta. E ao contrário dos lançamentos convencionais, os anéis de came são feitos de aço inoxidável de alta resistência e são ajustadas para o eixo de comando por exemplo, a seguir as cames são polidas com uma precisão de 1∕1,000 milímetro. O eixo excêntrico para o ajuste de fase também é feito neste processo, ajudando mais uma vez a economizar peso. 

O conceito de peso-leve firmemente aplicado no desenvolvimento dos novos motores MINI serve também serves para reduzir perdas por atrito. Os eixos das manivelas nos dois motores, por exemplo, tem seus pesos otimizados desde sua  concepção e vem com bronzina de mancal especiais bem como os mancais simples relativamente pequenos medindo apenas 45 milímetros ou 1.77´´ de diâmetro.

O alternador e o compressor de ar condicionado, por sua vez, são controlados por uma única correia poly-V, enquanto que a bomba de água é controlada por uma roda de fricção. Essas duas características ajudam a tornar os motores presentes no novo MINI particularmente compactos, os novos motores ordenados desta forma entre os mais curtos quatro-cilindros de sua classe.

Motores de aspiração normal com controle de válvula totalmente variável.

Não obstante todas suas semelhanças e, de fato, características comuns em seu design geral e em sua configuração, os dois motores no novo MINI diferem significativamente em termos da cabeça de cilindro: O motor de 1.6-litros de aspiração normal apresentado no novo MINI Cooper vem com controle de válvula totalmente variável e desenvolvido com base na tecnologia VALVETRONIC do Grupo BMW. 
A virtude particular do conceito deste gerenciamento de válvula é que o alçamento da válvula e os períodos de abertura da válvula de entrada são modificados dentro de frações de segundo para as exigências corrente de força e de desempenho. 

Para produzir este efeito o eixo de comando não age diretamente nas válvulas por meio de um balancim, na verdade ele incorpora posteriormente uma alavanca no meio, onde o ponto ventral é ajustado por um eixo excêntrico por meio de um motor elétrico. 
Dependendo da posição da alavanca central, o alçamento da válvula de entrada é variado infinitamente entre 0.2 e 9.5 milímetros (0.008 – 0.374.´´). E todo o processo de mudança do mínimo para o máximo leva cerca de 300 milisegundos. 

Essa tecnologia produz o mesmo efeito que por outro lado exige o ajuste de uma borboleta dentro do tubo de entrada de um motor convencional. O gerenciamento variável das válvulas desta forma torna o controle da borboleta supérfluo e evita as desvantagens de um redemoinho de ar indesejado no tubo da entrada principalmente quando estiver funcionando sob meia-carga. E enquanto o motor de aspiração normal do MINI Cooper ainda incorporar uma borboleta, neste caso a borboleta serve apenas para emergências em funções de diagnóstico e por outro lado continua totalmente aberta sob condições normais de operação para um fluxo de combustível/mistura de ar dinâmica e branda. O vácuo exigido pelo servo freio, finalmente, é gerado por uma bomba de vácuo controlada pelo eixo de came de saída.

Além do gerenciamento variável do alçamento da válvula na entrada lateral, as regulagens do ritmo da válvula na entrada e na saída laterais são separadas individualmente seguindo a função da velocidade do motor. A regulação do ritmo da válvula é também, portanto infinitamente controlada, com uma amplitude de alcance de 70° na entrada e 60° no eixo de came do escapamento.

Novamente, todo este processo de ajuste requer apenas 300 milisegundos quando necessária tal reação extremamente elevada de velocidade sendo garantida por intermédio de um computador de alto desempenho de 32 bits equipado com sistema de gerenciamento de motores como um todo.

Um interagindo com outro, o alçamento da válvula variável e o gerenciamento do eixo de came do motor referente à velocidade variável servem para otimizar o torque e as curvas de força. 
Mesmo a velocidades mais baixas do motor, entretanto, o motor do novo MINI Cooper desenvolve torque elevado, ao passo que em altas velocidades do motor ele proporciona uma força ainda maior que os motores convencionais.

Outra vantagem é que ambas as tecnologias ajudam a reduzir significativamente o consumo de combustível: Dependendo do percurso, o consumo de combustível cai 20 por cento e no ciclo de testes da EU, o consumo de combustível dos veículos teve redução de aproximadamente 12,5 por cento.

Outra vantagem ainda é a capacidade dos motores funcionarem de forma regular e confiável em qualquer nível de qualidade do combustível. Este é de fato um critério essencial para um atuante global como o MINI. Esta versatilidade também é garantida pelas ignições de bateria idealizadas pela unidade de controle eletrônico do motor para ignição otimizada da tensão nos plugues de acendedores em cada cilindro. Controle antidetonante, finalmente, permite que o motor percorra vários níveis de combustível entre 91 e 98 octano.

A aspiração normal de 1.6-litros do motor desenvolve o máximo de produção de 88 kW/120 hp a 6,000 rpm e possui uma velocidade máxima de motor 6,500 rpm. 
O torque tem significantes 140 Nm ou 103 lb-ft a apenas 2,000 rpm, com o motor alcançando o pico de torque de 160 Nm ou 118 lb-ft a 4,250 rpm. Com sua grande amplitude útil de velocidade do motor, o motor compacto, portanto combina prazer otimizado de com economia excelente de combustível a todo instante.

Motor turboalimentado com turboalimentador duplo-espiral e injeção direta de gasolina.

A versão turboalimentada do novo 1.6-litros quatro cilindros apresentada no novo MINI Cooper S oferece dados de desempenho cada vez mais impressionantes: 
A saída máxima é128 kW/175 hp, número que certamente estabelece o padrão para um motor deste tamanho alcançando sua força máxima a 5,500 rpm. 

O pico de torque do motor de 240 Nm ou 177 lb-ft é preservado de forma consistente ente 1,600 e 5,000 rpm. Na aceleração, o torque ainda é impulsionado brevemente a 260 Nm ou 192 lb-ft por um breve aumento na pressão do turboalimentador. Citada como “Overboost”, essa função dá ao MINI Cooper S maior aceleração dinâmica, atuando exclusivamente no torque do motor, não na saída máxima. 

As quatro válvulas por cilindro são controladas por dois eixos de cames suspensos, braços do rolete otimizados por fricção, e unidades de compensação para liberação da válvula hidráulica. As válvulas de escapamento estão cheias de sódio para cumprir com as maiores exigências de resfriamento de um motor turboalimentado. O eixo de came de entrada vem com fase infinita de ajuste estabelecendo a regulação do ritmo da válvula
às exigências das forças do atual condutor e o desempenho. Na estrada isto significa força otimizada e torque combinado com economia excelente de combustível e gerenciamento da emissão.

O combustível é injetado no turboalimentador de quarto cilindros através da injeção direta de gasolina: A injeção direta com aço inoxidável que distribui combustível a todos os cilindros está repleta de combustível sob alta pressão por meio de uma bomba de alta pressão na entrada da parte traseira do eixo de came. As válvulas de injeção posicionadas na lateral da cabeça do cilindro distribuem combustível por injeção direta até os compartimentos de combustão na medida exata em frações de segundos. Quatro válvulas de tubo e o compartimento de combustão no meio de cada pistão que garante a estratificação otimizada do combustível/ composto de ar homogêneo, mantendo de forma consistente o fator lamba de 1.0. Amaciar as buchas revestidas de ferro e submetidas a altas cargas térmicas também por conta da taxa de compressão de 10.5: 1 relativamente elevada para um motor termoalimentado, os próprios pistões são refrigerados por lubrificação de óleo.

Apresentando um turboalimentador duplo-espiral, o novo MINI Cooper S está introduzindo uma nova tecnologia no seu segmento no interesse da força e do desempenho particularmente dinâmico e espontâneo: “Dupla espiral” significa que os dutos na tubulação de escapamento e no turbocarregador estão separador um do outro em cada caso por dois cilindros. A redução da contrapressão de gás no escapamento a níveis menores, faz com que o motor capitalize na ação dinâmica das colunas de gasolina pulsando dentro da tubulação. O resultado é uma resposta ainda melhor do turboalimentador, com suas lâminas preparando o momento exato de dar o arranque do motor a velocidades reduzidas.

A pressão da carga limitada pelo regulador a 0.8 bar começa a uma velocidade de apenas 1,400 rpm, eliminando virtualmente o “intervalo de turbo” tão típico em um motor turboalimentado convencional, mas dificilmente deve ser sentido na aceleração do novo MINI Cooper S. De fato, o motor 1.6-litros turboalimentado mostra a resposta exata que você normalmente espera de um motor normalmente aspirado: “O princípio para obter o mesmo tipo de força e performance de um motor menor e mais eficiente, aproveitando todas as vantagens de um motor maior, é conhecido como ‘redimensionamento’”, afirma Erich Sonntag, Gerente do Projeto da Caixa de Câmbios e Transmissão. “E a saída desenvolvida por litro de aproximadamente 110 Hps, o motor turboalimentado do novo MINI é um bom exemplo particular deste princípio.”

O fluxo forçado de gás no escapamento acelera o receptor da turbina a uma velocidade de até 220,000 rpm. O disco compressor do mesmo eixo, por outro lado, comprime a entrada de ar ao mesmo tempo. Para ampliar o fornecimento de ar fresco para os cilindros – ar frio contém alto índice de oxigênio – o ar da saída comprimida pelo turboalimentador flui pelos radiadores intermediários antes de alcançar o compartimento de combustão.
A tecnologia para resfriar o turboalimentador é igualmente sofisticada em termos técnicos, com o turboalimentador duplo-espiral no novo MINI permanecendo dentro da faixa de temperatura otimizada através de uma combinação de resfriamento por óleo e água. Uma bomba elétrica auxiliar mantém o processo de circulação de resfriamento por algum tempo depois que o próprio motor tenha sido desligado para evitar o risco de aquecimento excessivo no turboalimentador sujeito a cargas térmicas extremamente elevadas.
3.

Seis Marchas em Todos os Modelos.
Transmissão Manual e Automática no novo MINI.
Ambas as versões dos motores do novo MINI são padrões contendo uma caixa de câmbio manual de seis marchas. A transmissão automática disponível em cada caso também traz seis marchas controladas pela embreagem para proporcionar homogeneidade absoluta e câmbio de marchas virtualmente sem a mínima interrupção de tração e força de interruption de atração.
Outro fator da transmissão automática exigido para estabelecer homogeneidade e facilidade é o conversor de torque, com o conversor de embreagem ocupado logo após a partida do carro conferindo conforto excelente com mudança de marcha esportiva, ágil e dinâmica.

A ativação da chave de esportes possibilita ao condutor realçar as qualidades altamente dinâmicas do veículo a um padrão ainda maior através do câmbio de marchas cada vez mais rápido neste Modo Sports especial. Um outro benefício é que o condutor agora está habilitado para trocar as marchas manualmente por intermédio das espátulas no volante, como na Formula 1. Em outras palavras, o condutor não é exigido para tirar as mãos do volante quando trocar as marchas e é capaz de concentrar-se totalmente no processo de controle de seu carro especialmente em uma situação extrema.

Deslizamento Limitado (LS) diferencial para o máximo de tração.

A caixa de câmbio manual de seis marchas vem com duas configurações diferentes: No MINI Cooper S as duas primeiras marchas estão sincronizadas por meio de um cone duplo, enquanto que o MINI Cooper apresenta placas de fricção de carbono.

Como opção o MINI Cooper S também está disponível com um deslizamento limitado diferencial mecânico conhecido como o Super Differential prevenindo que as rodas se dilatem através da força de alimentação do motor para a roda de melhor tração.

As próprias engrenagens possuem alavancagem helicoidal nas duas versões e nem é preciso mencionar que todas as marchas – inclusive marcha a ré – apresentam câmbio sincronizado total.

Essa configuração com seis opções de transmissão realça significativamente a característica ágil e esportiva do novo MINI, com marchas individuais adicionais combinando perfeitamente com a força e o desempenho dos motores. A redução das forças do câmbio de marchas, finalmente, garante eficiência ainda maior na mudança das marchas.

4.
Sensação de Pilotar um Kart em uma Nova Dimensão.
O Chassi e a Suspensão 
do novo MINI.
Desde a partida, o novo MINI oferece naturalmente a sensação de pilotar um kart e isso caracterizou a marca ao longo de mais de 40 anos. Tração dianteira, baixo centro de gravidade, longo chassi, sulco amplo, balanceamento curto dianteiro e traseiro, aspecto firme, e suspensão consistente – são estes os ingredientes que dão ao novo MINI um estado excelente de condução. “Nós demos ao novo MINI uma disposição particularmente ágil na suspensão”, afirma Uwe Gaedicke, 
Gerente do Projeto de Dinâmica da Condução para o MINI. “E o resultado é uma experiência de prazer exclusivo na condução desta classe.” 

A energia eletromecânica conduzindo com a chave de esportes.

A impressionante agilidade e facilidade de movimento do novo MINI são atribuídas em grande parte ao novo EPAS (sigla em inglês para Condução auxiliada por energia elétrica) oferecendo ao condutor uma sensação bastante natural ao volante e permitindo contato direto com a estrada. 
O auxílio da energia relacionado à velocidade em estradas permite menos esforço na condução, por exemplo, ao estacionar e uma resposta direta em alta velocidade nas Rodovias ou estradas de alta velocidade. Isto serve para realçar outro padrão elevado do veículo, a segurança ativa, particularmente a velocidades médias e altas.

A nova energia de condução EPAS não reduz apenas o consume de combustível em aproximadamente 0.1 litros/100 quilômetros, mas também oferece ao condutor dois mapas de controle diferentes. O mapa normal mantém balanceamento homogêneo das características de condução ao longo da freqüência de velocidade do veículo, enquanto que a energia da condução torna-se cada vez mais esportiva e “semelhante ao kart” tão logo o condutor pressiona o botão sports, no processo modificando também o pedal eletrônico de gasolina  controle o mapa para uma resposta mais espontânea também por parte do acelerador.

A origem da famosa sensação de pilotar um kart ao conduzir o MINI e, de modo particular, pela agilidade do novo MINI é estabelecida pela configuração cinemática e elastocinemática dos eixos dianteiros e traseiros. 

O eixo dianteiro baseia-se no princípio McPherson de suporte de mola, a interação da geometria do eixo e dos eixos de saída de igual comprimento esquerdo e direito garantem tração otimizada sem quaisquer efeitos adversos por parte da caixa de câmbios e de transmissão. 
O braço central e o eixo traseiro do novo MINI são exclusivos neste segmento de veículos compactos com tração dianteira. Através apenas da cinemática, as rodas mantém excelente domínio no solo e garante manuseio ágil e o prazer da condução em todas as situações, não importando as condições da estrada e as manobras. A redução apropriada do peso incluindo braços longitudinais de alumínio serve ademais para reduzir o peso do eixo traseiro em aproximadamente 9 kg ou 20 lb. 

Livre opção para dois conjuntos de suspensão diferentes.

A nova geração do MINI está disponível com livre opção de dois conjuntos de suspensão oferecendo ao comprador uma experiência verdadeiramente esportiva no MINI ou um estilo automobilístico mais confortável. Seu conjunto básico no novo MINI Cooper é mais confortável que de seu antecessor, enquanto que a suspensão do MINI Cooper S é bem mais esportiva e dinâmica, refletindo o desempenho excelente do veículo.

Ambos os modelos estão disponíveis nas opções de suspensão esportiva compreendendo molas mais consistentes, amortecedores, e barras anti-rolagem.

O eixo dianteiro vem com freio a disco com abertura medindo 280 milímetros/11.02´´ de diâmetro (294 milímetros/11.57´´ no MINI Cooper S). 
Nos discos de eixo traseiros medindo 259 milímetros ou 10.20´´ utilizam a força do freio de modo homogêneo e eficiente. 

Em ambos os modelos os sistema de freio é amparado pelos freios de antibloqueio ABS, EBD (Distribuição de Força Eletrônica do Freio), e CBC (Açambarcamento do Controle de Freio). Situações de emergência detectadas ao utilizar os freios, por outro lado, através do Brake Assistant (Assistente de freio) no novo MINI proporcionando o máximo de pressão do freio o mais rápido possível. Uma nova característica, finalmente, é o Hill Assist (Assistente de Colinas) operando em conjunto com o DSC e prevenindo o veículo de capotar da colina para o declive travando os freios tão logo o condutor comande.

O MINI Cooper vem como padrão com pneus de15-polegadas de liga leve em rodas simples de175/65 R 15. O MINI Cooper S, por sua vez, apresenta pneus de16-polegadas de liga leve e rodas 195/65 R 16. Pneus de dezessete polegadas em rodas de 205/45 R 17 estão disponíveis como opção.

Beneficiados pela tecnologia autoportante, todos os pneus de 16- e 17-polegadas oferecem segurança excelente em emergências, garantindo ao condutor o percurso mesmo após esvaziamento completo após uma distância de até to 150 km ou 90 milhas a uma velocidade que não ultrapasse 80 km/h ou 50 mph, de forma a encontrar a oficina mais próxima são e salvo. 
Como outra característica ainda, o novo MINI vem equipado com controle de defeito de pneu TDC reconhecendo a perda gradual de ar na hora certa e alertando o condutor apropriadamente por meio de um aviso visual no monitor do habitáculo. O condutor então poder agir antes que o pneu fique avariado ou antes que ocorra algum acidente.  

Sistemas eletrônicos que otimizam o estado do veículo.

ASC+T Controle Automático de Estabilidade + Tração (que pode ser desativado, se exigido) e DSC Dynamic Stability Control (Controle Dinâmico de Estabilidade) garante maior segurança em situações críticas no novo MINI. O DSC neutraliza qualquer instabilidade que venha a surgir em superfícies escorregadias ou com o veículo conduzido de forma excessiva ou conduzido de forma restrita em uma curva. Com a intervenção dos freios conforme exigido e com a ação do motor, o DSC é capaz de estabilizar o carro em uma situação dessas, o novo MINI portanto oferece o máximo de segurança na condução sob todas as condições da estrada.

5.
Seis Airbags Padrões.
Equipamento de Segurança no novo MINI.
O novo MINI não apenas oferece um estado particular de segurança na condução, mas também uma ampla variedade de características especiais para a proteção otimizada dos ocupantes do veículo. De fato. Esta combinação de numerosas características de segurança está em grande parte baseada nos resultados da pesquisa aplicada sobre acidentes efetuada pelo Grupo BMW BMW e vai além do óbvio preenchimento de todos os padrões exigidos pelas legislações de todos os países.

Como resultado de todo o pacote de segurança trazido pelo novo MINI que oferece tudo o que é necessário para o preenchimento de todos os testes relevantes sobre colisões. Outro ponto ainda é que os engenheiros que desenvolvem o novo MINI ponderaram que não apenas atualmente, mas também os futuros padrões e as legislações, por exemplo do interesse dos pedestres e de sua proteção.

Airbags da cortina também protegem os passageiros no banco traseiro.

Tanto o novo MINI Cooper quanto o novo MINI Cooper S vem padronizados com não menos do que seis airbags – dianteiro, lateral e cortina/cabeça airbags para ambos os condutores e passageiro do banco da frente.

Os airbags inflam conforme a função do tipo e a severidade do acidente determinado por meio de sensores e calculado pelo computador central. 
Dois airbags laterais estão integrados no lado externo no apoio traseiro do banco dianteiro, protegendo de forma efetiva tanto o condutor quanto o passageiro do banco da frente de ferimentos no tórax. Os airbags da cortina/cabeça, por sua vez, estão integrados no forro do teto e inflam quando exigidos enquanto que as cortinas extragrandes oferecem não apenas aos passageiros da frente, mas também do banco traseiro uma proteção otimizada contra ferimentos na cabeça. 

Os cintos de segurança com três extremidades ajustadas naturalmente para todos os quarto bancos, os cintos dianteiros estão equipados adicionalmente com travas esticadoras e limitadores de força.

Ajustado transversalmente no banco dianteiro, o mecanismo também confere ao MINI um excelente estado anticolisão. De fato, toda a estrutura da parte externa e a escolha dos materiais servem para manter o compartimento dos passageiros livre da força de impacto, zonas de absorção de impacto evitam que objetos entrem no habitáculo. Traves altamente estáveis, por sua vez, ajudam a dar aos ocupantes do veículo a segurança e a proteção a todo o momento.
A bomba elétrica do combustível é automaticamente removida em uma colisão severa, a trava central se abre e as luzes internas e as luzes intermitentes de aviso de perigo são ativadas. Então no que tange aos conceitos gerais e todas as características individuais e detalhes, o sistema de segurança apresentado no novo MINI cumpre com todas as obrigações decorrentes de um veículo especial.





































